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EI desarrolo de cultivares con tolerancia a Ia acidez presente en el suelo, ofrece Ia so-
lución más económica para utilizar Ias vastas areas de suelos ácidos de los trópicos. En vez
de corregir los problemas dei suelo por medio de costosas prácticas de fertilización o enca-
le, se pueden modificar genéticamente los cultivos para que puedan crecer en suei os con
nivelos tóxicos o minimos de algunos elementos. EI progreso genético en el fitomejora-
miento depende de (1) una variabilidad genética amplia, (2) técnicas rápidas y confiables
de selección, y (3) una evoluación exacta de Ia respuesta de Ia planta aios suei os ácidos.

EI sorgo como especie se considera susceptible aios suelos ácidos. Sin embargo, exis-
te una tremenda variación de su tolerancia a Ia acidez entre diferentes espécies, razas y
ecotipos. Esta tolerancia se hereda o se controle por medio de complejos factores genéti-
cos que involucram Ia presencia de genes dominantes. EI mejoramiento de problaciones se
puede emplear como un medio para combinar Ia tolerancia con Ia superoridad agronómi-
ca_ Con genes portadores de esterilidad genética masçulina se pueden desarrollar fácilmen-
te problaciones con un alto porcentaje de cruzamientos ai azar. La combinación de una
selección masal estratificada y Ia evaluación de familias S1 se puede utilizar para mejorar
el desarrollo de germoplasma superior de sorgo con tolerancia a Ia acidez dei suelo,
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A ·área de plantio de sorgo em sucessão de soja no Brasil Central está aumentando ca-
da ano. Em vários estudos sobre a utilização do sorgo nesta situação, realizados nos esta-
dos de Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e São Paulo o sorgo tem produzido 3,0 a
4,5 t/ha de grãos dependendo da distribuição e quantidade de chuva nos meses de março a
junho,

Os h Ibridos de sorgo gran (fero mais tardios, atualmente dispon fveis no mercado,
BR 300 e BR 301, apesar de estarem com excelentes rendimentos em plantios de feverei-
ro a março, apresentam problemas na obtenção de sementes, devido a uma diferença de
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ciclo entre os progenitores. Faz-se necessário que o macho, BR 605R, seja plantado 10 a
15 dias antes das fêmeas, BR 007 e BR 008A, para que haja coincidência no florescimen-
to. Esta medida aumenta os custos e os riscos na produção de sementes dos referidos hf-
bridos.

Procurando suprir a necessidae de uma cultivar de sorgo gran (fero mais adequada pa-
ra o plantio entre fevereiro e março, foi desenvolvido o h Ibrido BR 302, o qual floresce 7
a 10 dias mais cedo e apresenta um porte de 30 a 40 cm mais baixo em relação ao hfbrido
BR 300. Em resultados obtidos no Ensaio Nacional de Sorgo Granífero, plantado em fe-
vereiro/março em 8 locais, no ano de 1985, o híbrido BR 302 apresentou rendimentos
20% superiores aos do hfbrido BR 300. Em plantios realizados em outubro/novembro o
rendimento de BR 302 foi de 5% inferior ao do BR 300.

Sementes genéticas das linhagens BR 010 A e BR 011 R, usadas na obtenção do h (-
brido BR 302, estão sendo produzidos no inverno de 1986 e, sementes básicas estarão dis-
ponfveis no SPSB-EMBRAPA para o plantio de inverno em 1987. Essas linhágens,
BR 010 A e BR 011 R, apresentam coincidência no florescimento quando plantadas em
Sete lagoas, em novembro, e no Norte de Minas, em abril, eliminando a necessidade do
plantio em épocas diferentes para produção de sementes do h Ibrido.
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EI cultivo dei sorgo en Ia Argentina data desde principios de siglo no obstante hasta el
ano 1944, sólo eran sem bradas algunas poblaciones y variedades. ~I interés y el área culti-
vada se incrementaron a partir de 1950, debido a Ia utilización de Ia plantay el grano
como forraje y a Ias promisorias posibilidades de exportación e industrialización.

Ante tal perpectiva, en el ano 1948, Ia Estación Experimental Agropecuária Manfre-
di, propuso un plan de mejoramiento, iniciando Ia formación, incremento gradual, mante-
nimiento y estudio de una colección.

En los anos que fue sembrada Ia colección general, se practicaron observaciones rela-
cionadas a datos fenológicos, caracterrstícas de Ia planta y grano, comportamiento sanita-
rio, adversidades climáticas e información complementaria de utilidad para los interesados
en el tema. la evolución está codificada, citando Ia clave de sfrnbolos usados para distin-
tas especies que se detallan en este trabajo y con valores promedios obtenidos de todas Ias
observaciones registradas, con un rnfnirno de tres anos de siembra.

la Estación Experimental Agropecuaria Manfredi, se halla ubicada aios 31049'12"
de latitud sur y 63046' 00" de longitud oeste, a una altura de 292 metros sobre el nivel
dei mar, dentro de Ia región seminária Argentina.

EI promedio anual de Iluvias para el pedodo 1948-1985 fue de 750 mm. E182% dei
total anual se registra en el semestre octubre marzo, en el cual se ubica el perfodo com-
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